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Feira das Yabás tombada
Tradicional evento agora é Patrimônio Cultural e Imaterial do Rio de Janeiro

ARQUIVO

Feira ocorre periodicamente na Praça Paulo da Portela, em Oswaldo Cruz

A 
tradicional Feira das 
Yabás foi reconheci-
da como Patrimônio 
Cultural de natureza 

imaterial da cidade do Rio. O 
decreto do prefeito Eduardo 
Paes foi publicado ontem no 
Diário Oficial.

O evento acontece perio-
dicamente na Praça Paulo da 
Portela, em Oswaldo Cruz, 
na Zona Norte. A entrada é 
gratuita e sua classificação, 
livre. É na feira que se reú-
nem e se concentram milha-
res de pessoas para festejar a 
cultura afro-brasileira. Tudo 
isso celebrado por rodas de 
samba – sua maior atração 
– e barracas de comidas típi-
cas, preparadas por nomes 
como Jane Carla, Tia Surica 
e Neide Sant’anna, da Velha 
Guarda da Portela. 

“Além da importância cul-
tural da feira, o encontro gera 
empregos informais e reúne 

milhares de pessoas de vá-
rias partes da cidade, já que 
o samba é uma das maiores 
tradições dos bairros da Zona 
Norte, principalmente de Ma-
dureira e Oswaldo Cruz. Não 
podemos negar que a marca 
registrada do subúrbio cario-

ca é o samba, e manter esse elo 
entre o antigo e o novo é ter a 
certeza de que a tradição será 
preservada pela nova geração 
que está por vir”, explicou a ve-
readora Vera Lins, autora do 
projeto de lei. 

Fundador do evento, o 

cantor e compositor Marqui-
nhos de Oswaldo Cruz, que 
também é criador do Trem do 
Samba, viu na Feira das Yabás 
uma maneira de recriar tradi-
ções, além de preservar uma 
riqueza que vai além do lastro 
da moeda: a cultura.

“É tão bonito quando isso 
acontece. A Feira das Yabás 
e o Trem do Samba não são 
eventos que vão com o vento. 
Eles têm todo um processo 
cultural importante na ci-
dade, porque aquela região 
é muito rica culturalmente, 
mas todas as riquezas são 
imateriais, e bem imaterial, 
se você não recriar, entra 
no esquecimento. Cultura é 
memória. E é justamente a 
memória coletiva de lá que 
não pode entrar em esqueci-
mento”, ressaltou o sambista.

‘Todos que estão aqui são muito 
carregados de história’, explica Frei Roger

Presépios expostos 
em convento do Rio

CLÉBER MENDES

50 representações são apresentadas ao público de forma gratuita

Os presépios celebram e 
indicam a chegada do Na-
tal há quase 800 anos. A 
representação do nasci-
mento de Jesus começou 
com São Francisco de As-
sis em Greccio, na Itália, 
mas se tornou costume no 
mundo inteiro. Com ob-
jetivo de preparar os ca-
riocas e fluminense para 
o espírito natalino, o Con-
vento Santo Antônio, no 
Largo da Carioca, Centro 
do Rio, promove a sexta 
edição da Exposição Fran-
ciscana de Presépio até o 
dia 30 de dezembro. A en-
trada é gratuita.
“Todos os presépios que 
estão aqui são muito car-
regados de história, al-
gumas recentes, outras 
maiores. Alguns chamam 
mais atenção. Por exem-
plo, tem um da Nigéria, 

que está dentro de uma ca-
baça, a cabeça enquanto 
mundo. Também tem um 
presépio de um menino cha-
mado Daniel. Ele o fez quan-
do tinha quatro anos. Ele nos 
visitou com a família, chegou 
em casa e espontaneamente 
desenhou. Hoje, o desenho 
está aqui no acervo. Tem ou-
tro de uma senhora de 92 
anos, que costurou o presé-
pio em tecido”, revela o Frei 
Roger Brunorio, responsável 
pela curadoria da exposição.
As 50 obras expostas neste 
ano foram escolhidas dentre 
as 800 peças que compõem 
o acervo do Seminário Frei 
Galvão há mais de 40 anos. 
O Convento busca apresen-
tar a diversidade cultural das 
representações.

Três Rios: meio bilhão em investimentos
A última sexta-feira foi palco 
de boas notícias para a Prefei-
tura de Três Rios. Após a notí-
cia da aprovação de contas do 
município por unanimidade 
pelo TCE/RJ, o prefeito, Joa-
cir Barbaglio (Joa), recebeu 
um telefonema do presiden-
te da GE Celma, Julio Talon, 
com o anúncio de um inves-
timento de meio bilhão de 

reais na cidade. A ampliação 
da unidade da empresa, que 
será instalada em uma área 
adicional de 40 mil metros 
quadrados, gerará 500 em-
pregos na região.

Ainda na última sexta, Ju-
lio esteve em reunião com o 
governador Cláudio Castro 
e o secretário de Desenvol-
vimento Econômico, Cássio 

Coelho. A cada quatro ou seis 
anos, empresas aéreas do 
mundo inteiro encaminham 
as turbinas de seus aviões 
para revisão e reparo a um 
valor médio de US$ 5 milhões 
por unidade.

Segundo Julio Talon, 30% 
dos motores revisados pela 
GE no mundo são feitos nas 
unidades instaladas no Esta-

do do Rio, onde são realizadas 
cerca de 500 revisões por ano. 

Para garantir a ampliação 
das instalações da GE Cel-
ma, o governo Joa ainda fará, 
através do Saaetri, um inves-
timento de R$ 1,5 milhão em 
um novo sistema de abasteci-
mento de água, que levará 5 
milhões de litros de água para 
o pátio fabril da empresa.

Reportagem da estagiária Beatriz Coutinho, 

sob supervisão de Raphael Perucci

Reportagem do estagiário Fred Vidal, 
sob supervisão de Raphael Perucci
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